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'Fr, Sgri lgra Mçchel go receber cls cgrtgs
do r ìsYCI Ëmbuixf fdor dq Polonia

O Presidente Samora Machel disse ontemn em'Mapulo, que
a política do banditismo armado se transÍormou num Íracasso,
devido às vitórias político-militares do Povo moçambicano, o que
criou uma'nova dinâmica, abrindo perspeclivas para se alcançar
a paz na ÁÍrica Austral em geral, e em Moçambique, em parti-
cular. Samora Machel Íalava duranle a cerimónia de entrega das
cartas credenciais do novo Embaixador da República Popular da
Polónia, acreditado na RPM, Stanislaw Szymanski.

O CheÍe do Estado moçambicano
disse, ainda, quê. as negociações em
curso com â Áfr ica do Sul são o resul"

Staníslaw Szymanskl

tado da vitória polÍ t ico-mil i tar do Povo
moÇambicano ê "tênì em vista encon-
trar bages correctas para a aplicação

- dos prÌncípios da nossa polít ìca socia-
l ista de paz, paía estabelecer a boa
vizinhanÇa e a coexistência pacíf ica
entre dois Estados vizinhos de sÍste-
mas sociais diÍerentes".

À cerimónia, que decorreu no Palá-
cio Presidenciaf, com o rrgor protoco-
lar que marca o acto de apresenta-
ção de cartas credenciais, assist iram
o Ministro na Presidência para os
Assuntos Económicos: Jacinto Veloso,
e o Vice-Ministro dos Negócios Estran-
geiros, Daniel Mbanze.

Na ocasião, o Presidente $amora
Machel disse que a região da ÁÍr ica
Agstral É etyq da estratégia gl.piaÌ do
iú-Éerialisffio 

'e 
destacou que a Áfri'ôa

do Sul, seu destacamgnto avançado,
enveredou por :utrâ política de deses.
tabi l Ízação contra os paíseq vizinhos.

Enquanto isto, a nÍvel interno inten-
sìf ica as medidas de opressão, dis-
crimínação e repressão contra a maio-

credene içis

r ia da população da ÃÍr ica do Sul e
ocupa i legalmente a Namíbia.

O mais alto dir igente da Revolução
moçambicana aÍirmou que a polít ica
de desqstabilização contra o nosso
País traduz-se pela ut i l izaÇão de ban-
didos arrnados, com o objectivo dê
crÌar a destruição da nossa econo-
mia, promover a intranquil idade no
selo do povú e desencorajar a coope.
ração internacional,

O Embailador polaco referiu-se à
situacão vÌvìda na ÁÍríca Austral.
onde os países livres enÍrenlam uma
das mais vlciosas subversõese ítâÍcâ.
das com sangue e confronlação por
parle do regime racista de Pretória,

Szynranski destacou que o perigoso
desenvolvimento da situação interna.
cional tornou a tareÍa de assegurar
uma vida pacíÍíca e um progresso
social para iodos os povos, uma' ne-
cess idade urgente como nunca na
l ' i istória, e subl inhou que ê n-eqta base

'  q,Ë ?ÉËerna. a'polnicã" 
"rLrnr '  

dó' '
seu PaÍs.

O diplomata pqlaco garantiu que o
Governo do séu País apoia as inicìa-
i ivas cla RPM para estabelecer a paz

na ÁÍr ica Austral.


